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Criada em 19~ 3 por três membros da família Benda (descendentes de conhecida dinastia de 
músicos da Boêmia), a Camerata Benda conta ho je com alguns dos me lhores instrumentistas 
residentes em São Paulo- onde o grupo mantém sua sede . Com um repertório extremamente 
variado (que inclui desde o barroco até a música de vanguarda), a Cameraca Benda vem 
apresentando em seus concertos programas constantemente renovados. 
De seu LP, lançado pela Continental, constam o "Quinteto para piano e sopros" de Beerhoven, 
o "SextetO para clarinete, quartetO de cordas e piano" de Prokofieff e o "Trió para piano, violino 
e violoncelo" de Sérgio Vasconcelos Correa. 
A Camerata Benda foi agraciada com o prêmio ''Melhor Conjunto Instrumental do Ano" pela 
Associação Paulista de Críticos de Arte . Apresentou-se nos Festivais Internacionais de Música 
de Campos do Jordão, nos Festivais Internacionais de Música e Dança do Teatro Municipal de 
São Paulo e, no ano passado , realizou uma extensa tournée pelo país, a convite do MEC e da 
Funarte. 

SEBASTIAN BENDA piano 
Recitalista e solista de importantes Associações Sinfônicas em vários paises do mundo, sempre 
dedicou-se à Musica de Câmera, incluindo obras contemporâneas. Foi agraciado com o "Prêmio 
de Virtuosidade" do Conservatório de Música de Geneve e recebeu a "Medalha Bach", 
conferida pelo Harriet Cohen Internacional Music Award, de Londres. Solista de importantes 
orquestras estrangeiras e brasileiras , reside arualmenre em São Paulo. liderando o trabalho 
artístico da Camerata Benda. Em 197 7 realizou uma rournée pelos principais centros brasilei­
ros como integrante do famoso QuartetO Alemão Endres . 

LOLA BENDA violino 
Irmã de Sebastian Benda, Lola começou a estudar violino aos 4 anos de idade e aos onze já se 
apresentava como solista em concertos com orquestras na Suíça, país onde nasceu. Recebeu o 
"Prix d'Excellence" do Concours Internacional de Musique , em Paris , e o "Primeiro Prêmio" do 
Concours d'Execution Musicale de Geneve, participando também de diversos Festivais Inter­
nacionais de Música Contemporânea. Em 1952 radicou-se no Brasil, dirigindo, por vários anos, 
classes de violino e Música de Câmera naU niversidade Federal da Bahia. Transferiu-se depois 
para São Paulo, onde, em 19 7 1, fundou o Ensemble Juvenil. 

ARIANA PFISTER-BENDA violino 
Filha de Lo la Benda, Ariane iniciou seus estudos musicais na Suiça. Apresentou-se em diversos 
recitais como solista e também com orquestra tanto na Europa como no Brasil, sempre 
desenvolvendo seu repertório cameristico. No Concurso Internacional de Violino do Rio foi 
distinguida com o prêmio de ''Melhor Intérprete da Música Brasileira". Recebeu também o 
prêmio de "Melhor Solista do Ano" da Associarion des Musiciens Suisses e, como integrante do 
Duo Violinístico LoJa Benda-Ariane Pfisrer, foi agraciada com o prêmio de "Melhor Conjunto 
de Câmera" pela Associação Paulista de Críticos Teatrais . 

PEREZ DWORECKI viola 
Após frequentar cursos especializados de violino, viola e interpretação musical em Budapeste, 
passou a excursionar como concertista pela Europa, antes de fixar-se em São Paulo- onde atua 
como primeiro violinista da Orquestra Sinfônica Municipal. Sua presença na vida musical 
brasileira vem inspirando a composição de obras valiosas para viola e piano, viola e orquestra. 
Na Universidade da Califórnia, EUA, realizou uma série de recitais divulgando a música 
contemporânea brasileira. Faz parte do Corpo Docente do Departamento de Música da Escola 
de Comunicações e Artes da USP. 

ZIGMUNT KUBALA violoncelo 
Iniciou seus estudos musicais na Polônia, sua terra natal, transferindo-se para o Brasil em 1967. 
Apresentou-se em vário~ países europeus e em diversas cidades brasileiras, sendo que em 1978 
realizou uma rournée de concertos na Polônia. Frequentou por dois anos a Escola Superior de 
Música de Colônia, com bolsa de estudos do governo alemão. Reside atualmente em São Paulo 
onde leciona Música na Universidade de São Paulo e na Escola Municipal de Musica de São 
Paulo. 

LEONARDO RIGHI clarineta 
Natural da Itália começou a estudar música aos 11 anos de idade , apresentando-se posterior­
mente em diversas cidades européias, principalmente na Itália e Iugoslávia. Em 1949 mudou-se 
para o Brasil e, desde então, vem atuando como solista e camerista em concertos apresentados 
em diferentes cidades brasileiras. Aqui também se dedica à atividade didática como professor 
de seu instrumento em diversas escolas de música e na Escola de Comunicações e Artes da L" P. 
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FRANZ SCHUBERT 

ALMEIDA PRADO 

SERGE PROKOFIEFF 

~ IJ)ffJ[J~~ 

Trio no 1 em Si Bemol Maior, para 
violino, viola e violoncelo 

Allegro moderato 

Ex-Itinere, para piano, violino, 
viola e violoncelo 

Abertura sobre Temas Judaicos para 
clarineta, 2 violinos, 
viola, violoncelo e piano 

]QHANNES BRAHMS Quinteto em Fá Menor Op. 34 para 
piano, 2 violinos, viola e violoncelo 

Allegro non troppo; Andante, um poco Adagio; 
Scherzo, Allegro; Allegro non troppo; 
Presto non troppo. 
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A MÚSICA DE CÂMARA 

A Música de Câmara e d1 rin~ue da mú ica infônica e ua especificações pelo eu 
pequeno número de instrumento . E uma di tinção quantitativa, que ugere, pela redução 
numérica do in trumenro , execução em recinto menore de caráter íntimo; destina-se à 
execução em câmera ou câmara, e não em teatro, grande alas de concerto ou igreja . Em 
tempos mai recuados, a palavra câmara 1gnificava a parte do paláCIO reservada ao 
apartamento parti ulare do membro da famílias ali re tdente : podiam compreender, é 
exaro, grande ala de festas , recepçõe etc, e o ocupantes- os grandes da corre- podiam 
ter a seu serviço mú ico , poeta , pintore , arri ta em geral, rodo um pes oal para 
entretenimento. Por exten ão, a palavra de ignava também a admini tração ou mordomia 
desse apartamento e das ariúdades ali realizada . Era "a câmara". Havia, pois, a mú tca de 
câmara, dis~inra da mú ica de igreja "da chie a" J, reafirmando a diferença entre mú ica acra 
e profana, e ne ta, entre a que e de rinava a concerto e outra ao teatro. ~a nos as corre 
braganrina tivemo os cargos de mú ico da real câmara, omposiror da imperial capela etc. 

Era a época do mecenato. Compreende- e que tal mú ica fo e obediente à preferên ia 
dos nobres parrõe e e adapta e ao gosto então reinante: pompa, etiqueta, cerimônia, 
entretenimento, mú tca de alão. ~1ozarr escapou ao mecenaro por ter tdo di pen ado do 
erviço no palácio do arcebi po de Salzburgo. Beethoven é de outra época. A linguagem 

sonora do eu primeiros tempos recebeu dele gradativa e indo má\ el expan ão até tornar- e 
apta à recepção da dimen ão univer al do seu romanri mo. :"ão teve patrões embora ti\·e e 
tido patrono ou protetore ; vi\·eu ltvre da ondição de dome ticidade de muitos do 
antece sore . O compo iror deixou de perren er ao coletivo "nó '': ao contrário, ftrmava- e 
como heróico e triunfante "eu" . 

"Camerata" no lembra a Camerata Fiorenrina, onde em 1600 na ceu a"opera in mu ica 
per recitar cantando". Camerata, em enrido comum, encerra a idéia de camaradagem, 
companheiri mo vida em comum e ainda o gentil homem que acompanhava príncipes e 
embaixadores . E ainda agrupamento artí ricos, como a no a Camerata Benda. 

O gênero evita, em princípio a duplicação da panes; cada in rrumenro, de de o duo ao 
nonero, é um soli ta. A orgamzação do conjunto é variável podendo ser omenre corda 
madeira metais, ou em a ociação mista. Villa-Lobo exemplifica, em uas obras a grande 

variedade de opções po h·ei . 
:\ fixação das dina ria grande e pequena trouxe a continuidade proh ional de \'ária 

família de mú icos que, no decorrer dos ano , vieram a con tltUir uma linguagem cujos 
membros mai tarde e e palharam por roda a Europa. O nome Benda radica- e em um tronco 
do Boêmia do século XVI. Dividiu- e depots em doi ramo ; e te , por ua \'ez, e 
subdividiram, e de um dele provêm o Benda fixados em São Paulo, onde fundaram a 
Camerata Benda respon ável por este concerto. E píriro musical ecular, sem dúvida, e 
fecundo em realizaçõe . Seba tian Benda, o fundador do núcleo pauli tano, é Prêmio de 
Virruosidade do Con ervatório de Genebra, e onrinua atuante como concerti ta internacio­
nal. Em excelente mão , pois, o programa de hoje. 

É nesse campo tão rico em criatividade, tradição e e píriro realizador que, exemplifican­
do também a variedade de opçõe na con rituição dos grupo , e ituam chubert, com a ua 
mu icalidade mai melódica que temática, mas empre envolvente e plena de ternura, no Trio 
no 1 em Si Bemol :\1aior para violino, viola e \'ioloncelo; a originalidade idiománca e 
ideológica de Almeida Prado, com a ua peça Ex-itinere para \·ioltno, viola e violoncelo; 
Sergei Prokofieff, com a Abertura obre Tema Judaicos, para clanneta, dois nolino , \'iola, 
violoncelo e piano; e, finalmente, Brahms com o Quinteto em Fá ;'v1enor, op. 34 para piano, 
dois violinos, viola e violoncelo, compreendendo o movimeneors Allegro non Troppo, 
Andante um poco adagio, Scherzo allegro, Allegro non rroppo e Presto non rroppo. 

CALDEIRA FILHO 
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(Sujeito a alterações) 

Apresentação 979 
28 de Junho 

Recital de GARY GRAFFMAN 
Programa: Beechoven- Sonata n' 21 em dó maior 

op. 53. "Waldstein" (Aurora) 
Allegro com bno 
Inrroduzione: Adagio molro 
Rondo: Allegrerto moderato 
Schumann - Kreisleriana op. 16 
Moussorgsky - Quadros de uma 
Exposição 
Promenade 
Grtomus 
Promenade 
Le rieux Château 
Promenade 

Tuilleries 
B;dlo 
Promenade 
Ballet des poussins dans lwrs roques 
Deux ]uifs, un riche er l'autre Pautre 
Limoges, Le Marché 
Catacumbac 
Promenade 
La rabane sur des partes de poule 
La Grande Porte de Ret 

Apresentação 980 
I 9 ,/t Julho 

Rew.:~l dt TEPHE:'( 81 HOP- Pt..llto 
Prn~r.nn.1 Alban Berg- nn.~r..~ 

Chop1n- Pe1.:1( Dtrc:rs." 
I 2 L.;>Jdler ,i, . chuberr 

O>l.lt,z - Op lI I - Beerhowen 

Apresentação 981 
2(, .!e .Julbo 

ORQLE TR;\ T\FÔ:\'IC-\ ~lL.:\1 IPAL 
DE CA:\JPI'\A 
Prn:;r.1111.1 Or.ltÓ•"n Rr; Daru/ 

<'~< Arrhur Honegger 
R<xetltt' Benno Juarez 
_ nlJSt.1 11.n·•·,dor DavrJ José 
Feztz.-rrrw de E•dor !rene Ra\·ache 
Sop•-.1110 :\'tza .Je Casrro Tank 
,\[no-sotJ•·.nw Helh·-A n Caran 
Te>wr Lu1z Tenaglia 
Coro Co1·J/ Tzu.z 

Renaw Tetxetra Re.;t>Hrl 
C.oi'Ji ['.'dCA \fP 
Adnane Giarola R, mu 
Corw/ L' ·p 
Helena rarztnsk) Rn-:enr, 

Apresentação 982 
I I de ..lgosro 

R ecztw! de MARTHA i\RGERI H- Pi,111o 
Programa I P.ute 

Barrok - So,t..zt,1 ( 1 926> 
chumann--; F.:~tH.:~siestu<h Op. 12 

2' Parte 
G1na rera - ~ D an1a.1 Ar entt>J.H 
Ravel - 'G,Hpanl de La1111it" 

a Ondn1e 

''' Le Gihet 
c> c..t rho 

Choptn -,'\'orumo em do me•w•· Op 18 '' 1 
dJerzo n 3 em ,/o .<ustc:n1do mmor 

Op W 

Apresentação 983 
O i de .tgosro 

ORQCE TRA S!).JfÔNJCA DE BERLl:'-.1 e 
BERUNER KO::-.JZERTCHOR 
Progr..,ma .\fiJ.r,, em i bemol Bach 

Apresentação 984 
1 O de ~gosto 

ORQCE TRA BACH DE ~[L~lQCE 
Program,, Haendel - Co>1certi Grossi Op . 6 11 s 6 e 

Bach · Co11certo Duplo p.~ra Ohoi e \'ioln10 
BWF 1060 
Bach - Concerto Brar~demburguê.< >1 3 

em oi .\,fator. B\~V- 104 

Apresentação 986 
1 'de wemho 

BEALX ART TRIO 
Hayd ·Trio ,m dó m,!Ínr H X\' n _:-, 
Ravel - Tno 1m /,, mer1nr 

chubert- Tno em ,., htm"l m..zwr Op -'9 

Apresentação 987 
.!0 de sdunbro 

ORQL'E TRA JEA . FRA);ÇOI PA!LLt\RD 
Progr.wt..z Rameau- C.:~i\ D'Hent"ln! 

Bach- Co11ce>·to p.zr.1 2 ziniPIO' e nrqu,rtr.z 
P.z.-hebe/ 
Each- Co•1<erro p,zr,1 ' ttoilllOS 

Apresentação 988 
:!~ dr: •<'lmdn·o 

:\'E\\' YORK CH,-\:--fBER SOLO! T. 
Pro•u·.:~,:.• Haendel- C.nlf,ll.z .-\ h, m./el. 11rl pt.nllo mio" 

for tow•·. nhot:'. •tr111gs .z11d kzrp.,-,,hor,/ 
.\!ozarr- Dz~trtt»Jtntn '' I ;r, 1nr ,p·r~'-' 
Rl\'c•l- ('h,nl•"'l\ ,\f.z dr<.'-'" < {n•· r.-•JO•·. (lu r, 
.rllo .11d pr.nJn 

/T 
_'chubur- T•·· ut Qu111lfl M' Ta o llniPH. 
: '0/_1. .e/In. IJ,I" .I'J•{ f.'l,l/10 

Apresf!ntação 989 
I_, ,/t outuhm 

C HR!.::TJA:'( fERRA c .\!lGL'EL PROE'((, :\ 
Prnp-.tm.• Brahms- Sn•l.ll.t •1 ; • Op 108 

Bach- P.zrti!.z 11 1 
Dc:bu~s\- Sno1.1t.• 
R.:~'c:l I;-l.ti>.Ptt•·.z- T:t;r.tllr 




